
 
 

Brasília, 09 de abril de 2021 

 

Reunião Geral - RNPI “A Flor da Resistência” 

09/04/2021, sexta-feira, 14h00 às 18h - Plataforma Zoom 

 

Objetivo da reunião: 

 

O Grupo de Trabalho organizou a reunião geral da Rede "A Flor da Resistência" com intuito 

de refletirem sobre o contexto delicado que o Brasil e a Primeira Infância se encontram na 

conjuntura atual brasileira. A proposta deste encontro foi criar e ofertar um espaço voltado 

para a escuta sensível e para a construção coletiva e participativa de caminhos e atividades 

estratégicas dentro da Rede. 

 

Mediação: Tatiana Espíndola, Essência Processos Participativos.  

 

PARTICIPANTES 

 

1 Ana Potyara Tavares ANDI / Secretaria Executiva - RNPI 

2 Camila Andrade Grupo de Pesquisa FASA-ISC-UFBA 

3 Carlene Sobreira Alencar  ACARÍ - Associação Civil de Articulação para a 

Cidadania. Petrolina, Pernambuco 

4 Carolina Drügg Primeira Infância Melhor (PIM) 

5 Cisele Ortiz Avisa Lá 

6 Creuziane Barros  Plan International Brasil 

7 Deisiana Paes  Instituto Jô Clemente - São Paulo 

8 Djan Moreira Amigo da RNPI 

9 Edna Fernandes REPI Potiguar 

10 Eduardo Chakora ANDI / Secretaria Executiva - RNPI 

11 Elisangela Mercado  REPI/AL/UFAL 

12 Eugênio Fernandes  OSC - Colorir Criando Valores - Vitória / ES 

13 Fábio Paes  SEFRAS 

14 Flávia Falcão ANDI / Secretaria Executiva - RNPI 



 

15 Gabriela Dal Forno Martins Zelo Consultoria/RS 

16 Isabela Guimarães  ONG Luz e Lápis SP 

17 Isabella Gregory Centro de Criação de Imagem Popular - CECIP/RJ 

18 João Motta Pastoral da Criança 

19 Liése Serpa Rio Grande do Sul, Amiga da Rede 

20 Luciana Abade ANDI / Secretaria Executiva - RNPI 

21 Luiz André Sobrevento 

22 Luiza da Luz Lins Núcleo de Ação Integrada de Cinema para 

Crianças - NAI 

23 Luiza Murakami  Instituto Jô Clemente 

24 Márcia Cavalcante Cirandar - Porto Alegre 

25 Marcia Cristina Thomazinho Centro de Criação de Imagem Popular - CECIP/RJ 

26 Márcio Bernardes de 

Carvalho 

Hospital Pequeno Príncipe - Curitiba 

27 Maria Cristina Bó Centro Internacional de Estudos e Pesquisa sobre 

Infância - CIESPI / PUC-Rio 

28 Mariana Rodrigues ANDI / Secretaria Executiva - RNPI 

29 Marilena Flores Martins IPA Brasil 

30 Maristela Cizeski Pastoral da Criança 

31 Miriam Pragita Diretora Executiva - ANDI / Secretaria Executiva - 

RNPI 

32 Maria Thereza O. Marcilio  Avante 

33 Neusa Maria  Representando do “Eu Me Protejo” 

34 Ordália Alves Almeida OMEP - BR e professora da UFMS 

35 Paula Baena Grupo Marista (Curitiba) 

36 Renate Keller Ignacio Associação Comunitária Monte Azul 



 

37 Rita de Cácia Silva Usina da Imaginação 

38 Solidade Menezes REPI-PE 

39 Stéphanie Filgueira CPPL Recife/ REPI PE 

40 Tatiana Espíndola Essência - Processos Participativos 

41 Vaneska Melo UNCME-PE 

42 Vital Didonet ANDI/Secretaria Executiva - RNPI 

43 Viviane Fernandes Faria REPI PI 

 

 
 

14h - Abertura e boas-vindas 

 

A mediadora Tatiana Espíndola, chama a Diretora Executiva da ANDI Miriam Pragita, para 

dar abertura à reunião. Ela explica que o encontro foi chamado de “Flor da Resistência” por 

sentirem que precisam resistir, mas sempre com uma certa delicadeza e confiança, que irão 

“desabrochar”, no sentido de dar um passo à frente. Para o trabalho em rede é essencial que 

exista esta combinação, especialmente por este momento em que todos estão cansados, 

pelas imposições, internas e externas, vivenciadas no mundo atual. Afirma a importância da 

reunião e chama Rita de Cácia Silva. 

Rita dá as boas-vindas a todos agradecendo a equipe, afirma que foi graças ao trabalho de 

todos que a reunião foi organizada e possível de acontecer. Ela cita dois poemas de dois 

poetas que têm profunda admiração, por entender que o momento pede que todos sejam 



 
poéticos e que tenham uma capacidade de “reinvenção” para superação de todas as 

dificuldades. 

 

“No descomeço era o verbo. 

Só depois é que veio o delírio do verbo. 

O delírio do verbo estava no começo, lá onde a 

criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos. 

A criança não sabe que o verbo escutar não funciona 

para cor, mas para som. 

Então se a criança muda a função de um verbo, ele 

delira. 

E pois. 

Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 

nascimentos — 

O verbo tem que pegar delírio.” 

Manoel de Barros 

 

“Agora que sinto amor 

Tenho interesse no que cheira. 

Nunca antes me interessou que uma flor tivesse cheiro. 

Agora sinto o perfume das flores como se visse uma coisa nova. 

Sei bem que elas cheiravam, como sei que existia. 

São coisas que se sabem por fora. 

Mas agora sei com a respiração da parte de trás da cabeça. 

Hoje as flores sabem-me bem num paladar que se cheira. 

Hoje às vezes acordo e cheiro antes de ver.” 

 

Pastor Amoroso, Alberto Caeiro (heterónimo de Fernando Pessoa) 

 

 

14h15 - Instalação da Reunião 

 

Tatiana reforça a necessidade de todos se registrarem no chat, com nome e organização a 

que pertencem. Ela convida a todos que reflitam sobre o tema: “Quando penso em Flor da 

Resistência no âmbito da RNPI, penso em….”. Para registro das respostas, demonstra a 

Plataforma Mentimeter, explicando o passo a passo. 

 



 
 

 
Logo após um período, Tatiana apresenta algumas respostas, registradas na Plataforma. 

 

“Luta, beleza, potência e 

vida….” 

“Articulação” “Há que se lutar com 

ternura, ética e estética” 

“Delicadeza” “Força…. leveza e união” “Crianças cantando, 

brincando e correndo nas 

ruas, nas praças e 

encantando o mundo” 

“Lutar por uma infância 

digna e plena” 

“Afeto, delicadeza e união 

de forças” 

“Que cada dia mais é 

importante priorizar a 

primeira infância” 

“Resgate da vitalidade da 

criança como formas de 

luta” 

“Não desistir” “Fortalecimento” 

“Flor da Resistência - 

infância protegida” 

“Resiliência”  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tatiana chama dois voluntários para que se expressem em relação aos registros, contando 

um pouco de como se sentem.  

Fabio Paes, SEFRAS, registrou seu pensamento dizendo que: “as flores têm uma força 

natural, com capacidade de serem tão delicadas e ao mesmo tempo tão resistentes.” Cita o 

livro do autor Leonardo Boff, Ternura e Vigor que são dois termos que são sinônimos de luta. 

Eugênio, OSC - Colorir Criando Valores - Vitória / ES, registrou que: …. “a resistência das 

flores, citando a flor do deserto, resistente ao sol, a falta de água, que vem de encontro com 

o momento que todos estão vivendo, árido e um pouco difícil, mas que é importante não 

perder a beleza que a flor exerce de encantamento, fazendo uma analogia à infância é 

necessário que não se perca esta resistência.” 

Marilena, da IPA Brasil, diz que: "A criança é uma flor, que vai desabrochar, por isso ela 

depende dos cuidados e proteção e um ambiente favorável ao seu desenvolvimento, e este 

é o papel da RNPI. Por outro lado, a Rede tem de oferecer as possibilidades e cuidados 

necessários para que ela se torne resiliente, conseguindo reagir às situações adversas, que 

podem impedir ou atrapalhar o curso natural deste desenvolvimento.” 

 

Maristela, da Pastoral da Criança, registra que existem milhares de crianças brasileiras que 

estão morrendo, vítimas do descaso das políticas públicas inexistentes. Neste contexto, a 

Rede precisa ter vozes solidárias, restabelecendo as forças sociais para que este povo possa 

resistir e sobreviver a este sistema que mata e corrompe. 

João Batista, registra que é necessário que haja um equilíbrio em relação ao cultivo, o cuidado 

pela vida e às nossas crianças. Lembrando que cada pessoa necessita de um cuidado único, 

através de uma rede de afetos tem condições de reagir a diversos cenários e contextos. 

Tatiana dá seguimento lembrando que a ideia da reunião é que ela fosse participativa, com 

diálogos e construção coletiva, orientada pelo princípio da participação. Sendo assim, foram 

pensadas duas etapas, sendo a primeira a realização de um Brainstorming “tempestade de 

ideias”, construída através do formulário de coleta de ideias, encaminhado aos participantes 

antecipadamente por e-mail, foram recebidas 20 respostas. 

Tatiana apresenta os objetivos da reunião, visando alinhamento dos conhecimentos, uma vez 

que há novos integrantes na Rede. 



 

 
 

 
 

 

14h20 - História da RNPI e Teoria da Mudança 

 



 

 
 

Tatiana chama Vital Didonet para ser o interlocutor como contador de histórias, no sentido de 

situarmos de onde viemos, o que já foi construído e quais momentos ainda virão enquanto 

Rede. 

Vital inicia sua fala exaltando a felicidade em ver os rostos de tantas pessoas queridas, que 

estão resistindo às dificuldades impostas, com ternura e vigor, onde a flor é a ternura e a 

resistência é o vigor. 

 
Com a citação do filósofo dinamarquês Soren Kierkegaard, Vital afirma que o olhar 

retrospectivo ajuda a compreender o tempo que estamos vivendo hoje, de onde viemos, 



 
lembrando que não se pode viver no passado, que é importante olharmos para o futuro como 

forma de viver. 

Mostra dois logotipos, de 2007 e o atual, de 2021. As três frases explicam a passagem 

histórica da representação das logomarcas. 

 
 

 

 

 
 

Vital conta que na segunda reunião, de 7 e 8 de agosto de 2006, a ideia de Núcleo de 

Articulação já foi expandida para o Brasil todo, e foram apresentadas ideias do núcleo ser 



 
transformado em uma Rede. O texto escrito por Vital (em 14 de agosto de 2006) foi 

encaminhado a todos os participantes, para conhecimento e registro. 

 
 

Vital lembra que a construção do Plano foi coletiva, levando em consideração as vivências, 

os saberes, amores e sonhos de todos os integrantes da Rede, com a abrangência a todos 

os direitos das crianças. 

 
 

Vital lembra que o PNPI foi aprovado em 7/12/2010 com muita emoção, com a presença de 

muitas crianças na mesa da diretoria, no auditório da OPAS onde foi promovido um diálogo 

com elas. Ao final da sessão houve distribuição dos livros. 



 

 
 

Em 15 de março de 2011, houve uma reunião na Secretaria dos Direitos Humanos, vinculada 

à Presidência da República, onde contaram com a presença de especialistas e técnicos dos 

Ministérios na área social, para definição de competências, no âmbito do PNPI. Na ocasião, 

o PNPI não foi enviado ao Congresso Nacional, por isso não foi aprovado como forma de Lei. 

Já está sendo negociado com o governo o envio do Plano ao Congresso Nacional, para que 

seja aprovado, em uma Comissão Especial, se tornando Projeto de Lei. 

 



 

 
 

Vital faz a seguinte reflexão: “A RNPI, ontem e hoje. Ontem, de um tempo de avanços e 

ganhos políticos e técnicos pela Primeira Infância, de 2005 a 2016, com o Marco Legal da 

Primeira Infância a um tempo de imprecisão, de perdas e desconstruções de direitos, apesar 

disso, somos a Flor da Resistência.” 

 

Vital conclui sua fala, citando o poema de Mário Quintana: 

 

 
 

Vamos contar esta história juntos/juntas por aqui? 

 

Tatiana dá prosseguimento pedindo aos participantes que compartilhem, através do chat, 

momentos importantes vividos dentro da RNPI. 



 
 

Registros no chat: 

 

Miriam Pragita - Ciranda das ações, Oficinas com 400 jornalistas 

Cristina Bo - Muitos momentos! nossas assembleias presenciais. 

Rita de Cácia Oenning da Silva - Ações dos GTs.  

Cisele Ortiz (Avisa Lá) - A força dos GTs. 

Eduardo Chakora - Revisão do modelo de governança da RNPI e Regimento 

atualizado 2020. 

Stephanie Filgueira - Assembleia presencial para a construção compartilhada do 

Planejamento Estratégico da RNPI em Fortaleza. 

Fábio Paes (SEFRAS) - Participação da RNPI na X Conferência da CA, com a 

liderança na criação de metodologias de crianças na Conferência, Renovação do Regimento 

Interno. 

Marilena Flores Martins - Tivemos o GT Brincar que reuniu muitas organizações 

voltadas à defesa do direito de brincar e que produziu materiais muito importantes e tinha o 

planejamento de lançar um livro pela RNPI. 

Elisangela Mercado - A revisão e aprovação do regimento atual, o começo de tudo 

foi um lindo momento de integração e aprendizados e um final foi a criação de uma RNPI 

mais forte. 

Marilena Flores Martins - Realizamos inclusive um Seminário em São Paulo, sobre 

o Brincar na Saúde. 

Miriam Pragita - Interface com o Pacto Nacional pela Primeira Infância. 

Ordália Almeida - Construção e reconstrução de imagens, compromissos e 

trajetórias. 

 

 
 



 
Em seguida, Tatiana informa que apresentará um vídeo, gravado por Danielle Fiabane, da 

Artear Consultoria, apresentando a Teoria da Mudança, visando pactuações de 

transformação para o presente e para o futuro da RNPI. 

 

 

 
 

Danielle apresenta a lógica da Teoria de Mudança, lembrando que é um grande mapa que 

ajuda as organizações a entender as intervenções para gerar o impacto de mudança 

desejado. Informa que este mapa é lido de baixo para cima, na linha debaixo são os contextos 

em que a Rede atua. A leitura dos pressupostos retrata o olhar da RNPI para este universo 

de trabalho na Primeira Infância.  

Os princípios são o modo de fazer, tudo que deve ser honrado pelos membros da Rede ao 

trabalhar com o planejamento. No campo das ações há um universo de possibilidades e 

discussões para serem definidas em 6 grandes linhas estratégicas.  

Nos resultados, pode-se perceber o que de concreto acontecerá no Mundo, a partir deste 

trabalho. Em médio e longo prazo, temos os resultados sendo apresentados em forma de 

impactos. Somando todos os impactos, pode-se ter uma ideia de como a missão foi cumprida. 

 

 

 



 
Tatiana informa que o vídeo gravado por Daniela pode ser disponibilizado à Rede, aos 

interessados que solicitarem. 

 

15h - Desafios da primeira infância e da RNPI 

 

Gabriela Dal Forno compartilha um vídeo gravado com as crianças. Rita explica que foi uma 

escuta de crianças realizada durante o período da pandemia, dentro do Projeto Ciranda de 

Ações. Nos vídeos foram registrados os sentimentos das crianças de todo o Brasil em relação 

à pandemia. Disponível em:  

http://primeirainfancia.org.br/escuta-das-criancas-ciranda-de-acoes-2/ 

 

 

 
 

Logo após a exibição do vídeo, Tatiana dá a oportunidade de voluntários registrarem suas 

emoções. 

Luiza - Núcleo de Ação Integrada de Cinema para Crianças - NAI, diz que ficou muito 

emocionada com o vídeo e fala sobre a importância deste vídeo ser compartilhado com os 

professores e pais. Ela informa que está produzindo um Festival de Cinema Infantil, sendo 

assim pede autorização para incluir na programação a exibição do vídeo uma vez que o 

festival atinge um circuito de professores do Brasil inteiro. 

 Márcia Cavalcante diz que é impressionante como as crianças demonstram com muita 

naturalidade a dificuldade que sentem, muitas vezes despercebidas pelos adultos, 

independente das idades, sabem expressar seus sentimentos de angústia. 

Cristina Bó informa que a CIESPI fez a tradução do vídeo para o idioma inglês, com 

legendas em português possibilitando o compartilhamento de uma forma mais ampla. 

Tatiana, convida Fábio Paes para trazer elementos para a reflexão do presente com a 

compilação de coleta de ideias, registradas nos formulários. 

 

 

 

 

http://primeirainfancia.org.br/escuta-das-criancas-ciranda-de-acoes-2/


 
 

Pistas de uma conjuntura “estranha”, Por Fábio Paes 

 

 
 

Fábio inicia sua apresentação bem emocionado, afirmando que o momento é bem difícil, onde 

todos descobrem os limites entre a morte e a doença, mas por outro lado cabe à todos tentar 

entender o que isto impacta na vida de cada um, como na vida de outras pessoas. Ele conta 

que é muito emocionante ver as apresentações da história da Rede, a Teoria da Mudança e 

saber que é a Rede (nós) que está enfrentando uma conjuntura tão adversa. Ele confessa 

que não encontrou um adjetivo melhor para exemplificar o momento, escolheu uma palavra 

“infantil”, onde tudo que não sabemos nomear nos parece “estranho” e que define bem o 

contexto em que estamos vivendo - estranho. 

 

 

 



 

 
 

Fábio cita esta frase, pertencente a um livro Betinho, que vem de acordo com nosso momento 

para entendermos a conjuntura. Pede que os integrantes da reunião participem através do 

chat, de um exercício político e que as palavras das crianças, representadas no vídeo, já são 

um exercício político.  

 
 

 



 
 

 

Ele explica também que o que está apresentando é um compilado de alguns movimentos, de 

redes e pessoas e resultado com que todos contribuíram, através dos formulários de coleta 

de ideias. 

 

 
 

 



 
Em relação à Síndrome da Ponta do Iceberg, Fábio faz uma analogia sobre as profundidades 

dos problemas, para demonstrar que existem temas mais urgentes e latentes que a Rede tem 

de se apropriar. Temas como cortes orçamentários federais, políticas públicas inexistentes, 

o desmonte de direitos adquiridos, entre outros. 

 
 

 
 



 

 
 

 

 
 

 

 

Fábio fala que é importante que a Rede pense nestes 3 critérios de análise históricos: 



 
 

 
 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 
 

 

Fábio finaliza sua análise com a frase de Paulo Freire: 

 

 
 

15h50 - Intervalo 

 



 
16h - Desafios e recomendações 

 

Tatiana fala sobre as sistematizações das informações e sobre a formação dos grupos de 

diálogo. A construção da oficina/reunião foi orientada com as seguintes perguntas: 

 

 
 

A partir deste levantamento de percepção, que foram coletadas no formulário, serão 

construídos 2 grupos de trabalho. 

 
 



 

 
 

 

Tatiana explica o passo a passo para ingresso nas salas simultâneas, os participantes terão 

livre escolha dos temas para contribuição. 

 

 



 
Tatiana mostra o painel de trabalho, onde foram incrementadas as ideias e respostas às 

perguntas realizadas pelo e-mail, recebidas através do formulário de ideias, agrupadas em 

macro temas. 

 
 

Tatiana frisa que o objeto de trabalho da reunião, são as tarjetas no tom amarelo, que 

respondem a questões sobre os desafios para atuação da RNPI. 

 
 



 
Grupo 1  

https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847

/1617906986175/f99ad9829a05f197694a9e952f33218f56f3e2c8 

 

Gabriela Dal Forno inicia a apresentação mostrando as contribuições do Grupo 1: 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847/1617906986175/f99ad9829a05f197694a9e952f33218f56f3e2c8
https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847/1617906986175/f99ad9829a05f197694a9e952f33218f56f3e2c8


 
 

Foi realizada a leitura de todas as recomendações e formulação das ideias. Os itens em tom 

verde estão em destaque por serem itens que dialogam com o outro grupo, se destacam 

como ações estratégicas de posicionamento da RNPI. 

 

 
 

 

Grupo 2  

https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847

/1617909839803/1ee42806c161a09f640b884187522795fb5e58c1 

 

Ordália Almeida apresenta os resultados do grupo 2, pensando em como a rede pode 

desenvolver ações, tendo o foco na articulação e mobilização, com movimentos internos e 

externos. Priorizar estratégias de incidência política. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847/1617909839803/1ee42806c161a09f640b884187522795fb5e58c1
https://app.mural.co/t/essenciaprocessosparticipati3847/m/essenciaprocessosparticipati3847/1617909839803/1ee42806c161a09f640b884187522795fb5e58c1


 
 

 
 

 

17h30 - Socialização dos resultados 

 

Tatiana pergunta ao grupo se tem alguém que gostaria de expor suas ideias sobre as 

atividades realizadas durante a reunião. 

Solidade se expressa registrando que com toda a análise fica bem claro qual é o papel da 

Rede. A articulação e a incidência são inerentes à rede. Faz-se necessário que todas as 

entidades parceiras tomem ciência e estudem o Regimento Interno da RNPI, recentemente 

aprovado. Muitos itens registrados como recomendações dos GTs estão diretamente 

relacionados com pontos do RI. A política de primeira infância, por ser recente, é um desafio, 

a sensibilização e mobilização entre as autoridades e federados requer uma disponibilidade 

muito grande de todos diante do contexto de desgoverno e pandemia, vividos atualmente. 

Fabio Paes registra que é importante que todos encarem estas atividades como um 

aquecimento do que ainda está por vir, e que o GT crie um processo de planejamento para 

que realizem todas as ações, sem se perder nenhum ponto importante. 

 

17h45 - Orientações e Formação de GTs 

 

Stephanie Filgueira lembra que ficou definida em última assembleia a formação de 3 grupos 

de trabalho - Plano de Ação, Site e Comissões Temáticas. Realiza a leitura das normas 



 
definidas no Regimento Interno, relembrando a composição, competências formação das 

comissões técnicas: 

 

Composição Comissão Temática: 

 

 
 

Competências da Comissão Temática: 

 

 
 



 
Criação da Comissão Temática: 

 

 
 

Realiza a leitura das normas definidas no Regimento Interno, relembrando a composição, 

competências formação dos grupos de trabalho: 

 

Composição do GT: 

 

 
 



 
Competências do GT: 

 

 
 

Criação do GT: 

 

 
 

 

 

 



 
 

Gabriela Dal Forno explica a formação dos GTs, lembrando que estas atividades têm início, 

meio e fim. Todos os trabalhos são vinculados, mas ficou definido que seria mais produtivo 

serem trabalhados em separado, por demandarem muitos esforços. O GT Plano de Ação terá 

de revisitar vários documentos que a rede construiu, como por exemplo a Teoria de Mudança 

e o Plano de Ação anterior, com intuito de nortear o trabalho. Importante lembrar que os GTs 

têm autonomia no campo de ação e metodologia de trabalho. O GT Comissão Temática irá 

analisar os GTs já existentes na Rede, aproveitando as contribuições da reunião de hoje para 

reogarnizar o campo, pactuar e implementar as mudanças necessárias.   

 

Formação preliminar GTs: 

GT Plano de ação 

Stéphanie Filgueira 

Márcia C. Thomazinho  

Elisangela Mercado  

Rita de Cácia Silva 

Eduardo Chakora 

Maria Cristina Bó 

Maria Thereza Marcilio 

Paula Baena 

 

GT site 

Luciana Abade 

João Motta 

Gabriela Dal Forno 

 

 

GT Comissão Temática 

Eugênio Fernandes  

Fábio Paes  

Camila Andrade  

Maristela Cizeski 

 

 

 
 

 

 

 

Pragita informa que as organizações que se candidatarem para a nova SE podem e devem 

entrar nas comissões temáticas e GTs, para alinhamento de conhecimentos e ideias. Para 

que construam juntos e elaborem o plano de ação da nova SE. Desta forma, a organização 

que se candidatar terá melhores condições de se apropriar das ações. 



 
 

18h30 - Avaliação e encerramento 

 

Pragita finaliza a reunião dizendo que os objetivos foram quase todos cumpridos e que foi 

possível avançar bastante nas decisões e direcionamentos do dia. Ela agradece a presença 

e ajuda da Tatiana e de todos que participaram,  afirmando que ainda há muito trabalho pela 

frente e que ainda teremos de ser todos e todas muito resistentes, lembrando o nome que foi 

dado à reunião “Flor da Resistência''. Agradeceu ao grupo que trabalhou muito para organizar 

esta reunião.  

Ana Potyara diz que o GT formado em dezembro foi bem produtivo, agradece à Tatiana pela 

mediação, afirmando que foi muito importante para o desenvolvimento efetivo dos trabalhos 

da reunião. 

Tatiana finaliza a reunião de uma forma leve e suave ao solicitar a todos que façam um gesto 

para representar a Primeira Infância registrada na foto abaixo.  
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ANEXO - Painéis do Mural - Plataforma Mentimeter  

 

 
 

 


